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RESUMO 

 
Esse trabalho propõe a formação e consolidação de um núcleo de pesquisa sobre o ensino de Geografia Física e questões 
socioambientais no extremo Sul do Rio Grande do Sul. A relevância dessa abordagem nasce da constatação de pesquisas 
anteriores (PIBID - 2011 a 2013), que detectaram que as temáticas mais recorrentes de intervenção sugeridas pelos 
professores de Geografia nas escolas eram aquelas relacionadas aos aspectos físicos da Geografia, sendo que esses aspectos 
também foram apontados pelos alunos da educação básica como os mais “complexos” e difíceis. Com base neste 
pressuposto, e tendo como referência a pesquisa realizada em diversas escolas do município de Pelotas/RS, é que pretende-se 
analisar a transposição didática dos conteúdos de Geografia Física (Geomorfologia, Sedimentologia, Biogeografia, 
Climatologia e Cartografia) desde o conhecimento científico até sua seleção e ensino nas escolas, e desta forma refletir sobre 

a relutância dos professores em abordar o tema, bem como a dificuldade na aprendizagem significativa dos alunos. Para o 
alcance dos objetivos e metas a metodologia da pesquisa foi dividida em dois eixos de ação que compreendem (1) o processo 
de transposição didática dos conteúdos de Geografia Física que implica na análise dos aspectos teóricos e metodológicos do 
ensino (levantamento bibliográfico por blocos temáticos, análise de documentos oficiais de ensino e entrevistas) e (2) 
trabalhos de campos no extremo sul do Rio Grande do Sul, a fim de detectar e mapear temas geradores de ensino na sala de 
aula, considerando o local de vivências dos alunos, além da organização e a confecção de recursos didáticos (flanelógrafos, 
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jogos de tabuleiro, jogos de carta, maquetes, história em quadrinhos, vídeos, documentários, objetos de aprendizagem, entre 
outros) que auxiliem o trabalho do professor em sala de aula.  
 
Palavras-chave: Ensino. Geografia Física.; Recursos Didáticos. Pelotas/RS. 

 
 

ABSTRACT 

 
This work proposes the formation and consolidating of a research center on the teaching of Physical Geography and to social 

environmental issues in extreme south of Rio Grande do Sul. The relevance of that approach arises from the observation of 
previous studies (PIBID - 2011-2013), who detected the most frequent themes of intervention suggested by the teachers of 
Geography in schools were those related to the physical aspects of geography, whereas those aspects were also mentioned by 
basic education students receive as the most "complexes" and hard. Based on this premise, and with reference to the research 
conducted in various schools the city of Pelotas / RS, do we intend to analyze the didactic transposition of the contents in 
Physics Geography (Geomorphology, Sedimentology, Biogeography, Climatology and Cartography) from scientific 
knowledge to their selection and teaching in schools, and thereby reflect on the reluctance of teachers to approach the theme 
well as the difficulty in significant student learning. For achieving the objectives and targets the research methodology was  

divided in two lines of action that understand (1) the process of didactic transposition of the contents in Physics Geography 
that involves the analysis of the theoretical and methodology aspects of teaching (bibliographic survey by thematic blocks, 
analysis of official documents and interviews of teaching) and (2) work camps in the extreme south of Rio Grande do Sul, in 
order to detect and map generating themes of teaching in the classroom, considering the place of students' experiences 
beyond the organizing and the production of didactic resources teaching (flannel graphs, board games, card games, models, 
comics, videos, documentary films, learning objects, etc.) to assist the work of teacher in the classroom. 
 
Keywords: Education. Physical Geography. Teaching Resources. Pelotas/RS. 

 
 

RESUMEN 

 
Este trabajo propone la formación y consolidación de un centro de investigación sobre la enseñanza de la Geografía física y 
las cuestiones sócio-ambientales en el extremo sur de lo Rio Grande do Sul. La relevancia de este enfoque proviene del 

hallazgo de los estudios anteriores (PIBID - 2011-2013). Se descubrió que los temas más recurrentes de intervención 
sugeridas por los profesores de Geografía en las escuelas fueron las relacionadas con los aspectos físicos de la geografía, y 
estos aspectos también fueron mencionados por los estudiantes de la educación básica como los más "complejos" y difícil. 
Sobre esta base, y con referencia a la investigación llevada a cabo en varias escuelas de Pelotas / RS, es que tenemos la 
intención de analizar la transposición didáctica de los contenidos de Geografía Física (Geomorfología, Sedimentología, 
Biogeografía, Climatología y Cartografía) a partir del conocimiento científico para su selección y la enseñanza en las 
escuelas, y por lo tanto reflexionar sobre la renuencia de los profesores para abordar la cuestión, así como la dificultad en el 
aprendizaje significativa de los estudiantes. Para alcanzar las metas y objetivos de la metodología de investigación se dividió 

en dos líneas de acción que incluyen: (1) el proceso de transposición didáctica de los contenidos de Geografía física que 
implica el análisis de los aspectos teóricos y metodológicos de la enseñanza (estudio de la literatura por bloques temáticos, 
análisis de documentos oficiales y entrevistas de la enseñanza) y (2)Trabajos de campo en el extremo sur de Rio Grande do 
Sul, con el fin de detectar y cartografiar la generación de temas de la enseñanza en el aula, teniendo en cuenta el lugar de 
experiencias de los estudiantes, además de la organización y la preparación de los recursos didácticos (franela, juegos de 
mesa, juegos de cartas, modelos, cómics, vídeos, documentales, objetos de aprendizaje, etc) para ayudar el trabajo del 
profesor en el aula. 
 
Palabras Clave: Educación. Geografía Física. Recursos Didácticos. Pelotas/RS. 

 

 

 

 

 



 

Pesquisar  - Revista de Estudos e Pesquisas em Ensino de Geografia 

Florianópolis, v. 1, n. 1, out. 2014 

© 2014. Universidade Federal de Santa Catarina. Todos os direitos reservados. 

62 

Introdução 

 

Esse trabalho propõe a formação e consolidação de um núcleo de pesquisa sobre o 

ensino de Geografia Física e questões socioambientais no extremo Sul do Rio Grande do Sul. 

A relevância dessa abordagem nasce da constatação de pesquisas anteriores (PIBID - 2011 a 

2013), que detectaram que as temáticas mais recorrentes de intervenção sugeridas pelos 

professores de Geografia nas escolas eram aquelas relacionadas aos aspectos físicos da 

Geografia, sendo que esses aspectos também foram apontados pelos alunos da educação 

básica como os mais “chatos” e difíceis.  

O PIBID é um Programa do Ministério da Educação gerenciado pela CAPES 

(Fundação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior), que tem como objetivo uma 

melhor formação de professores para a educação básica e a elevação da qualidade da escola 

pública. 

O PIBID na Universidade Federal de Pelotas teve início no ano de 2009, os cursos 

contemplados com o programa foram gradualmente sendo incluídos, de forma que a 

licenciatura em Geografia passou a fazer parte do mesmo em julho de 2011. Atualmente o 

programa abrange todas as licenciaturas da UFPEL, sendo elas: Artes Visuais, Ciências 

Biológicas, Ciências Sociais, Dança, Educação Física, Filosofia, Física, Geografia, História, 

Matemática, Música, Pedagogia, Português, Química e Teatro. 

O PIBID III, ou seja à terceira edição do projeto ao qual o curso de Licenciatura em 

Geografia passou a fazer parte, junto dos cursos de Dança, Música e Artes Visuais, 

possibilitou o levantamento de questões lacunares nas escolas relacionadas ao ensino da 

geografia, sendo essas pautadas principalmente no ensino da Geografia física, fizeram parte 

da pesquisa inicialmente 16 bolsistas do curso de Licenciatura em Geografia, no entanto, ao 

decorrer do programa foram incluídos mais dez bolsistas, chegando a 26. 

O PIBID em questão, abrangeu 5 projetos disciplinares, sendo eles desenvolvidos nas 

escolas: Instituto Estadual de Educação Assis Brasil, Escola Santa Rita, Escola Estadual de 

Ensino Médio Areal, Escola Sylvia Melo e Escola Estadual de Ensino Médio Monsenhor 
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Queiroz. Bem como, 4 projetos interdisciplinares desenvolvidos nas escolas: Monsenhor 

Queiroz, Assis Brasil, Areal e Santa Rita. Conforme figura 1. 

 

Figura 1 – Mapa da cidade de Pelotas 
Fonte: Elaborado Pelos Autores. 
 

O desenvolvimento do Programa com os bolsistas do curso de Geografia deu-se 

primeiramente com um aprofundamento teórico, sendo necessário o estudo dos Parâmetros 

Curriculares Nacionais, Lições do Rio Grande, livros e textos abordando temas como 

pesquisa, práticas pedagógicas, identidade e demais assuntos necessários, seguidos de 

debates, exercício da escrita, etc. 

 Num segundo momento os bolsistas foram incluídos nas escolas, onde realizaram 

diversas pesquisas a fim de conhecer o ambiente escolar e a comunidade que o envolve, 
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foram realizadas entrevistas, com alunos, professores e funcionários,  e registros de imagens 

entre outros, essa etapa permitiu o diagnóstico da realidade escolar a que se deveria trabalhar 

e com base no mesmo, foram então pensadas, planejadas e estruturadas propostas didáticas 

com intenção de resolver os problemas e demandas da escola. 

Em seguida os pibidianos efetivamente deram início ao trabalho na escola em parceria 

de professores e supervisoras, aplicando as atividades planejadas. 

Concluído o período de aplicação, foram confeccionados relatórios de resultados e 

avaliações, tanto individualmente como em grupos, culminando na troca de experiências e na 

partilha de saberes, tanto em grupo local, com demais colegas do curso e colegas pibidianos, 

como em eventos regionais e nacionais. 

A figura a seguir ilustra as etapas desenvolvidas: 

 

 

Figura 2: etapas desenvolvidas na pesquisa 
Fonte: Dias (2013). 
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Ao longo do programa novas áreas passaram a trabalhar com o grupo de Geografia 

como Matemática e Biologia, assim, novas escolas e novos projetos foram incluídos como 

Projeto de Desporto Orientação desenvolvido na Escola José Brusque e na Escola Padre 

Anchieta e Oficinas Itinerantes, foram desenvolvidas praticas diferenciadas nas várias escolas 

de Pelotas-RS conforme demonstrado na figura 3, que concretizaram esse trabalho de 

pesquisa apresentado que baseia-se nas lacunas encontradas no ensino de Geografia no 

contexto da região sul do Rio Grande do Sul. 

 

Figura 03: Ações gerais da pesquisa 
Fonte: Dias, Liz. 2013. 
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Com base neste pressuposto, e tendo como referência a pesquisa realizada nas escolas 

citadas é que pretende-se analisar a transposição didática dos conteúdos de Geografia Física 

(Geomorfologia, Sedimentologia, Biogeografia, Climatologia e Cartografia) desde o 

conhecimento científico até sua seleção e ensino nas escolas, e desta forma refletir sobre a 

relutância dos professores em abordar o tema, bem como a dificuldade na aprendizagem 

significativa dos alunos. Para o alcance dos objetivos e metas a metodologia da pesquisa foi 

dividida em dois eixos de ação que compreendem (1) o processo de transposição didática dos 

conteúdos de Geografia Física que implica na análise dos aspectos teóricos e metodológicos 

do ensino (levantamento bibliográfico por blocos temáticos, análise de documentos oficiais de 

ensino e entrevistas) e (2) trabalhos de campos no extremo sul do Rio Grande do Sul, a fim de 

detectar e mapear temas geradores de ensino na sala de aula, considerando o local de 

vivências dos alunos, além da organização e a confecção de recursos didáticos (flanelógrafos, 

jogos de tabuleiro, jogos de carta, maquetes, história em quadrinhos, vídeos, documentários, 

objetos de aprendizagem, entre outros) que auxiliem o trabalho do professor em sala de aula.  

O intuito é avaliar se esse material aproxima e auxilia professor e aluno no processo 

de ensino e aprendizagem dos aspectos físicos e socioambientais da Geografia. Pretende-se a 

partir dos encaminhamentos explicitados anteriormente mapear, analisar e avaliar as 

tendências didático-pedagógicas do ensino de Geografia Física no Brasil, e com base nesses 

resultados contribuir com referenciais de caráter científico e prático para formação e 

capacitação de professores e pesquisadores.  

  

Importância da Vigilância Epistemológica no Ensino da Geograia Física  

 

A vigilância epistemológica ou transposição didática surge em 1975, com o sociólogo 

Michel Verret e é retomada, em 1985, por Ives Chevallard em seu livro La Transposition 

Didatique. Chevallard enfatiza as transformações de um saber que passa do campo científico 

para o escolar e destaca a importância da compreensão desse processo para os profissionais 
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dessa área. A transposição didática, segundo Chevallard (2000), pode ser entendida como um 

processo em que:  

Un contenido de saber que ha sido designado como saber a enseñar, sufre a 

partir de entonces un conjunto de transformaciones adaptativas que van a 
hacerlo apto para ocupar un lugar entre los objetos de enseñanza. El 

“trabajo” que transforma de un objeto de saber a enseñar en un objeto de 

enseñanza, es denominado la transposición didáctica. (CHEVALLARD, 
2000, p. 45, grifo do autor)  

 

A transposição didática é relevante para a compreensão e análise do sistema didático, 

uma vez que tem como objeto de estudo o caminho percorrido do conhecimento científico até 

o saber ensinado. No caso dessa pesquisa tem o objetivo de compreender as lacunas e 

incongruências existentes na abordagem dos temas referentes à Geografia Física e questões 

socioambientais que dificultam a compreensão por parte de professores e alunos. Perrelli 

(1996) destaca que o conceito de transposição didática:  

 

[...] busca entender o processo que envolve a didatização dos conhecimentos 
científicos, tratando de questões relacionadas tanto ao saber do cientista 

quanto a fabricação do saber para ser ensinado. Discute relações entre os 

conteúdos eleitos num programa de ensino, o ambiente social e o sistema de 
ensino em que está inserido. Em síntese, o conceito busca responder à 

seguinte questão: “como o conhecimento científico se transforma em 

conhecimento escolar?” (PERRELLI, 1996, p. 78, grifo do autor)  

 

Essa vigilância epistemológica segundo Perrenoud (1999) refere-se à sucessão de 

transformações de conhecimentos, práticas, valores, de uma cultura e o que se conserva nos 

objetivos e programas da escola e, a seguir, ao que dela resta nos conteúdos efetivos do ensino 

e do trabalho escolar e, finalmente, no melhor dos casos, ao que se constrói na mente de parte 

dos alunos.  

Como exposto anteriormente, o alcance satisfatório dos objetivos dessas práticas só é 

possível com a aproximação de saberes e valores de uma cultura, propõem-se desta forma 

como recorte analítico da pesquisa o extremo sul do Rio Grande do Sul, onde se localiza a 

Universidade Federal de Pelotas na qual a pesquisa será desenvolvida, tendo como foco o 

curso de formação de professores – Licenciatura em Geografia. As escolas envolvidas nesta 
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pesquisa serão as da 5ª Coordenadoria Regional de Educação do Estado do Rio Grande do Sul 

que compreendem justamente as escolas estaduais da cidade de Pelotas. Optou-se por 

desenvolver essa pesquisa nos anos finais do ensino fundamental, etapa que corresponde do 5º 

ao 9º ano. Está escolha deu-se devido a abrangência dos temas relacionados à Geografia 

Física e ambiental nessa etapa.  

 

O Extremo Sul do Rio Grande do Sul  

 

A importância de se definir esse recorte analítico para a pesquisa tem como parâmetro 

a necessidade um ensino de geografia contextualizado a partir do local em que se está 

inserido. Neste sentido Callai (2010), explica que, o estudo do lugar como possibilidade de 

aprender geografia, considera o cotidiano da vida dos alunos e o contexto escolar como 

fundamentos. Neste sentido, lugar e cotidiano são abordados no contexto escolar como 

oportunidade de desenvolver habilidades e competências que contribuem para a formação 

cidadã. (CALLAI, 2010, p. 25).   

A visão do século XIX era uma visão fragmentada da geografia, a disciplina era 

trabalhada como “estudo da terra como habitat do homem”, o ensino era superficial, sem 

considerar o contexto de um determinado conteúdo. Essas nomenclaturas geralmente de 

acidentes geográficos traziam muitos dados, como por exemplo, a altura de um Pico ou a 

extensão de um rio, como se isso fosse permanente sem se aprofundar no porque o Pico 

possuía essa altura, nem porque o rio tem essa extensão e qual a importância desse rio, etc.  

Callai (2010) observa que os fenômenos acontecem no cotidiano da vida das pessoas 

precisam ser entendidas e a escola tem um papel fundamental nesse processo. O mundo da 

vida precisa entrar na escola, para que ela também seja viva, para que consiga acolher os 

alunos e dar-lhes condições de realizarem sua formação, desenvolverem um senso crítico e 

ampliarem suas visões de mundo (CALLAI, 2010).  

Neste sentido, é fundamental que o professor leve em consideração a vivência dos 

alunos nas suas aulas, para que o mesmo perceba que a Geografia faz parte de seu cotidiano. 
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É com base nesse pressuposto, ou seja na importância do lugar para a formação do cidadão 

que se conclui a eficácia do desenvolvimento de práticas de pesquisa como essa, arraigadas 

nos contextos físico-geográficos de cada região, neste caso o extremo sul do Rio Grande do 

Sul. Acredita-se que ao possibilitar ao aluno, seja ele do ensino superior ou da educação 

básica, práticas teóricas e metodológicas baseadas em exemplos regionais contextualizados, 

será possível superar lacunas construídas historicamente no ensino de Geografia.  

O sistema escolar moderno, segundo Vesentini (2011), foi construído pelo Estado 

instrumentalizado pela burguesia, portanto ele foi e é espaço de produção e reprodução do 

capital e a escola apesar de fazer parte desse contexto, pode ser um “instrumento de 

libertação” (VESENTINI, 2011), que deve contribui para a expansão da cidadania, para o 

desenvolvimento do raciocínio, da criatividade e do pensamento critico das pessoas. Aulas 

interessantes devem aguçar a curiosidade nos alunos. Para Callai (2009) “aprender a pensar 

significa elaborar, a partir do sendo comum, do conhecimento produzido pela humanidade e 

do confronto com os outros saberes (do professor e de outros interlocutores), o seu 

conhecimento” (CALLAI, 2009).  

É neste contexto que se compreende necessária a abordagem significativa de temas 

referentes à Geografia Física nas escolas, como forma de propiciar ao aluno a compreensão 

das dinâmicas físico-geográficas e o papel e as consequências da ação humana nesses 

espaços.  

  

Ensino de Geografia nos Anos Finais do Ensino Fundamental  

 

Optou-se pelos anos finais do ensino fundamental, justamente por ser essa etapa da 

aprendizagem do ensino que compreende uma abordagem ampla da Geografia Física e 

socioambiental. Além de, conforme os Parâmetros Curriculares de Geografia ser essa etapa 

fundamental para:  

à ampliação das capacidades dos alunos do ensino fundamental de observar, 

conhecer, explicar, comparar e representar as características do lugar em que 
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vivem e de diferentes paisagens e espaços geográficos.(BRASIL,1998, p. 

15).  

  

  Alguns dos objetivos gerais da área para os alunos do Ensino Fundamental são, 

segundo os PCNGs (1998):  

 
- Conhecer o 

mundo atual em sua diversidade, levando a compreensão, de como as 

paisagens, os lugares e os territórios se constroem;  
 

- Identificar e 

avaliar as ações dos homens em sociedade e suas consequências em 

diferentes espaços e tempos;  
 

- Conhecer o 

funcionamento da natureza, compreendendo o papel das sociedades na 

construção do território, da paisagem e do lugar;  
 

- Compreender a 

espacialidade e temporalidade dos fenômenos geográficos; 

  
- Conhecer e 

saber utilizar procedimentos de pesquisa da Geografia para compreender a 

paisagem, o território e o lugar, seus processos de construção, identificando 

suas relações, problemas e contradições;  
 

- Orientá-los a 

compreender a importância das diferentes linguagens na leitura da 

paisagem, desde as imagens, música e literatura de dados e de documentos 
de diferentes fontes de informação, de modo que interprete, analise e 

relacione informações sobre o espaço; 

  
- É saber utilizar a 

linguagem gráfica para obter informações e representar a espacialidade dos 

fenômenos geográficos.  

 

O estudo da Geografia nessa etapa de aprendizagem segundo os Parâmetros 

Curriculares Nacionais para o Ensino de Geografia também deve recuperar questões relativas 

à presença e ao papel da natureza e sua relação com a ação dos indivíduos, dos grupos sociais 

e, de forma geral, da sociedade na construção do espaço a partir da paisagem local e do 

espaço vivido.  
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 Objetivos e Metas a Serem Alcançados  

 

1. Compreender como se configura a transposição didática de temas referentes a Geografia 

Física do âmbito acadêmico/científico até o no contexto escolar; 

   

2. Detectar e mapear lacunas na abordagem teórica metodológica dos aspectos físicos e 

socioambientais da Geografia nos cursos de formação de professores, e sua repercussão na 

educação básica; 

 

3. Identificar por meio de trabalho de campo espaços formativos que propiciem ações 

educacionais adequadas e viabilizem o ensino e aprendizagem dos temas físicos nos anos 

finais do ensino fundamental; 

 

4. Elaborar recursos didáticos de acordo com o contexto físico/ambiental do extremo sul do Rio 

Grande do Sul, a fim de avaliar sua inserção como mecanismo facilitador no processo de 

ensino e aprendizagem desses conteúdos; 

 

5. Valorizar e incentivar o ensino de Geografia Física e de questões socioambientais no curso de 

Geografia da Universidade Federal de Pelotas, bem como consolidar parcerias com outras 

instituições de ensino como a Universidade Federal de Uberlândia (UFU) - Campus Pontal - 

Ituiutaba-MG que assim como a UFPel vem solidificando práticas no ensino da Geografia 

Física, e a UNESP/Presidente Prudente que como precursora no ensino de solos, pode 

concretizar um canal de comunicação e troca de experiências.;  

Com base no exposto, tem-se como meta criar as bases para a consolidação de um 

núcleo de pesquisa em ensino de Geografia Física. O intuito é possibilitar que novos projetos 

de pesquisa sejam desenvolvidos, assim como a possibilidade de aquisição de bolsas de 

iniciação científica até a elaboração de pesquisas de Mestrado, Doutorado e produções 

científicas.  
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 Metodologia a Ser Empregada  

 

Articulando-se aos objetivos e metas propostos, o plano de trabalho apresentado está 

centrado em dois eixos de ação que compreendem o processo de transposição didática dos 

conteúdos de Geografia Física do conhecimento científico ao saber escolar. São eles:   

 

EIXO 1: Geografia Física: análise dos aspectos teóricos e metodológicos do ensino.  

 

• Levantamento bibliográfico – que tem como referência blocos temáticos 

(Geomorfologia, Sedimentologia, Biogeografia, Climatologia e Cartografia) 

que sinalizam elementos, fenômenos e conteúdos específicos desses temas que 

devem ser abordados no ensino de Geografia. Posteriormente, o intuito é 

propiciar a partir de grupos de discussão com os alunos da licenciatura e com o 

auxílio dos professores colaboradores do projeto, a abordagem dessas 

temáticas com a construção de pesquisas que contribuam para a efetivação da 

formação do professor de Geografia numa perspectiva acadêmica. 

• Aspectos conceituais e documentos oficiais de ensino – visa à análise de 

documentos oficiais:  

• Projeto Pedagógico dos cursos de Licenciatura em Geografia das 

Universidades Federais do extremo sul do Rio Grande do Sul (UFPel e 

FURG). 

• Análise dos Parâmetros Curriculares em Geografia e demais livros, apostilas e 

objetos educacionais disponibilizados na rede estadual de ensino das escolas 

da 5ª Coordenadoria Regional de Educação, referentes ao ensino fundamental, 

no que diz respeito ao ensino da Geografia Física, bem como as relações 

socioambientais.  
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• Entrevista com os alunos dos últimos semestres dos cursos de licenciatura em 

Geografia da UFPel e da FURG sobre a abordagem teóricas e metodológica 

desenvolvida no curso formador e sua aplicabilidade no ensino de Geografia 

Física nas escolas. O intuito dessa vigilância epistemológica é definir lacunas 

na formação do futuro professor, seja de ordem teórica, prática e metodológica 

e as dificuldades da transposição didática dos conteúdos de Geografia Física 

para a sala de aula.  

• Entrevista com uma amostragem de professores dos anos finais do ensino 

fundamental das escolas estaduais da cidade de Pelotas, a fim de detectar as 

dificuldades na abordagem dos temas relacionados à Geografia Física em sala 

de aula e lacunas na formação dos mesmos, propiciando a elaboração de 

pesquisas que contribuam para amenizar possíveis problemas detectados.  

   

EIXO 2: Propostas de Abordagem no Ensino de Geografia Física: mapeamento de temas 

geradores no extremo sul do Rio Grande do Sul.  

 

• Análise e mapeamento de temas geradores de ensino de Geografia Física no 

Extremo Sul do Rio Grande do Sul.   

• Trabalho de campo nas mediações da cidade de Pelotas e de Rio Grande, a fim 

de mapear, com base na vivência e no cotidiano dos alunos os aspectos físicos 

e socioambientais que compreendem os conteúdos de Geomorfologia, 

Sedimentologia, Biogeografia, Climatologia e Cartografia. O intuito é mapear 

temas pertinentes e de abrangência local, que por estarem relacionados ao 

contexto vivido do aluno possam despertar o interesse dos mesmos facilitando 

e propiciando que a aprendizagem dos processos físicos da Geografia se torne 

mais significativa.  
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• Organização e confecção de materiais didáticos e o desenvolvimento de 

técnicas didático-pedagógicas no ensino e aprendizagem dos aspectos físicos e 

socioambientais.  

• Com base no mapeamento dos aspectos físicos realizados por meio de trabalho 

de campo serão confeccionados recursos didáticos (flanelógrafos, jogos de 

tabuleiro, jogos de carta, maquetes, história em quadrinhos, vídeos, objetos de 

aprendizagem, entre outros) que auxiliem o trabalho do professor em sala de 

aula. O intuito é avaliar se esse material aproxima e auxilia professor e aluno 

no processo de ensino e aprendizagem dos aspectos físicos e socioambientais 

da Geografia.  

 

 Resultados Preliminares 

 

A pesquisa apresentada encontra-se em fase inicial, na etapa de mapeamento e análise 

das tendências do ensino de Geografia Física no Brasil e no extremo Sul do Rio Grande do 

Sul, além de pesquisa em documentos oficiais como os Parâmetros curriculares Nacionais de 

Geografia e Projetos Políticos Pedagógicos dos cursos de Licenciatura da UFPel e da FURG, 

a fim de delimitar a estratégia didático pedagógica na abordagem desses temas tanto na 

educação básica como superior.  

Ao detectar as lacunas existentes nas escolas com base ao conteúdo de Geografia 

Física, compreendemos que o processo de transposição didática torna-se impresindivel na 

formação do professor de Geografia, e que muitas vezes esses conteúdos entendidos muitas 

vezes como “duros”, “estanques” e distantes do dia a dia, são efetivamente percebidos dessa 

forma, por simplesmente serem construídos com essa carga simbólica ainda nos cursos de 

graduação. Busca-se com essa pesquisa compreender a evolução do ensino da Geografia 

Física no Brasil, bem como as contribuições da Geografia como disciplina escolar nos anos 

finais do ensino fundamental a partir da relação entre teoria e prática.   
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Com base nesses resultados busca contribuir com referenciais de caráter científico e 

prático para formação e capacitação de professores e pesquisadores, propiciando suporte 

teórico para implantação de programas, como por o exemplo o PIBID – Programa de Bolsas 

de Iniciação a Docência – Edital 2014 - 2018 e programas de extensão como o 

PROEXT/MEC – Edital 2015.  
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